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FALTA DE ÁLCOOL

Continuou crit.co a folto üt olc--»! esto uma* 
no no cOode. Ontem, openos o posto Sflo Jos# teve 
cond (âes de fornecer o produto, que ocobob, oem 
previsdo de quando chegoró o próximo correganeri- 
to. Nos demois postos, frentisto: intcrmovom que di­
ficilmente cs distribuidoros entregarão o compusti- 
vel hoje, devendo os consumidores t.corem oesctes* 
tecfdoi.
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Collor assume com medidas duras

í

Collor: "govemor poro os descomisodoi'

equipe lencoense de 
endure com forca total

A equipe ler>çoense de 
ErxiuíO, que ono possodo 
conquistou vár:os troféus e 
res^Iou r>o^ vobres, terá es­
te ono melhores condições de 
porticipor do certome paulis­
ta. Isto porque conto com o 
potrocíriio do 9^^^ Lwort- 
Lworcel, fator que doró 
chonces reais de melhores 
resultodos oos pilotos Corldo 
(Consult), Corlos Augusto 

Dfouzio "Polu",

Jur>inho (CentTol Motos), 
Mareio, Egberto (Boptistel- 
Io) e Zé Gorrído.

Coriõo, O chefe do es- 
quodro, nõo tem dúvKkis de 
que 0 Qpolo desse impor tonte 
grupo empresoríol redur^dorâ 
em sucesso nesso temporodo 
que começo hoje, com o "En- 
duro do Cueste'', em Botuco- 
tu, num percurso de ^roxi- 
modomente 280 quilômetros.

Estudantes reclamam a 
devolução de dinheiro

Os eshidontes tençoen- 
ses que eshidom em Bauru 
começam o protestar contra 
0 sistema empregada pela 
prefeitura pora o reembolso 
de ernquento por cento dos 
despesas com transporte. Um 
porta-TOz da cfosse estudon- 
til, que esteve em nosso re- 
doção, disse que oté ogoro 
nõo recebeu gjudo finonceíro 
correspondente oo més de fe­
vereiro, quando pogou à Vío- 
çõo Universitário o volor de 
NCz$ 900 e portonto, espe­
rava que fosse reembolsodo 
em NCz$ 4S0 ontes de cin­
co de morço, dato em que 
0 empreso cobrou o segundo 
mensolidode, fá no valor de 
NCzS 1.800 devido oo moior 
número de viogeni.

O problemo, segundo o 
reclomonte, é que com o ín-

Hoçõo ocorrida nesse período 
0 retençóo do dinheiro pela 
prefeitura ocobo defosondo 
em muito o volor do ojudo 
financeiro que, ossim, tomo- 
se insignificante. No ono pas­
sado, 0 sistema ero semelhan­
te e tombem ocorrería atra­
so no reembolso, provocor^Jo 
muitas reclomoçôcs.

A intençõo dos estudan­
tes i  buscar providências no 
sentido de que a ajudo seja 
corrigida monetoriomente, 
conforme os índices oficiais 
do inffoçõo. A direção do 
VÍ9ÇOO Universitòrío infor­
mou que 0 mesmo trotomen- 
to que recebem os seus pas­
sageiros, tombem estó sendo 
dispensado oos estudontes 
que víojom pelo Viaçõo Mou- 
rõo ou peruas controtadas.

Curso sobre mercado 
de capitais

Um curso obsolutonwi- 
te grotuíto, oode o oluno go- 
nho toáo 0 bibliogrotio tom- 
Bém de groço, tem ojIo com 
os raihores professores e sai 
cor^trotodo por grondes insti­
tuições fir>once:ros. e$tó é 0 
oporturiidoõe que o CODI- 
MEC —  Comifé de Divulgo- 
çõo do Mercoco de Capitais 
—  oferece em seu 8 o Curso 
"Formoçõo de Proflssionoís 
poro 0 Areo F^nonceiro", com

mscrições abertos oté o dto 4 
de obril A provo de seleção 
seró rto dia 10 de obrll

O curso tem nível de 
pós-groduoçõo, e horório ín- 
tegrol. Candidatos de todo 
Bfosil, formodos em 89 r>o$ 
áreas de Economia, Cténcics 
Contábeis, Molemófíco, Ad- 
ministrcçõo de Empresos e 
ofins, podem <e inscrever e 
pegár moiores irtformoções 
pelo tel. (U ll)  284-2311.

Pelo prímcíro vez nos úl­
timos trinta onas, Brasília es­
teve em festo no manhõ de 
quinto-feiro poro as solení- 
dades de posse de um presi­
dente eieito pelo povo. Fer­
nando Collor de Mello e o 
vice Homor Franco (izerom 
0 juramento a Constituição 
òs 9h55 e foram declarodos 
empossados pelo presidente 
do Senado, Nelson Carneiro.

Seguiram-se a ezecuçõo 
do Hino Nacional, o ossínatu. 
ro e leitura do termo de pos­
se. Colbr discursou, jo como 
presidente do Brasil, durante 
5S minutos antecipando o íi- 
nho gerol de seu plano de 
governo. Enumerou algumas 
prioridades, com entese es- 
peciol poro o combote a in- 
floçõo e a sonegoçõo de im­
postos, prometendo ogir com 
rigor contra enes dois moles.

Mdsões e chefes de Es- 
todos de moís de quorento 
patses ocomponhorom com

interesse o longo folo do 
presidente recém-ímpossodo e 
0 op!oudírom seguidos ve­
zes. Depois ,foi 0 vez do pre­
sidente do Senado soudor o 
posse de Collor, num discur­
so breve.

A tronsmissõo do faixo 
prestdenciol de José Sorney 
poro Fernando Collor acon­
teceu no Plonalto. Ali, tam­
bém, ele ossinou cinco medi­
das provisórios e quotro de­
cretos dando inicio à reformo 
cdmíntstratWa do governo: 
no Medido n.o 148, tornou 
possível o vendo de bens imó­
veis, chácaras e monsões do 
Logo Sui*; Medido 149 ~  tor­
no possível 0 vendo de bens 
nõo residenciais pertencentes 
a Uníõo; Medido 150 —  ol- 
terondo todo o estrutura od* 
minístrotívo, com o redução 
de 23 poro 12 ministérios e 
0 críoçõo de secretários do 
Prcsídencio do Repúblico; 
Medido 151 —  extinguindo

os órgãos suprimidos do od- 
mínístroção direto; Medida 
152 —  fiiondo novos parâ­
metros de contribuição dos 
fundações públicas e seus 
fundos de previdcncio priva­
do. Nos quotro decretos, o 
presidente olterou o regime 
de acumuloçõo de cargos e 
empregos no administração 
público, fixou formos poro o 
contenção de despesas, ins­
tituiu o Programo Federal de 
Desregulomentoçõo do Eco­
nomia e reorgonizou os ór­
gãos e ministérios do odmi- 
nrstroçõo.

As solenídodcs de posse 
foram concluidos com o dis­
curso no poHotório, onde, oo 
lodo do esposo Rosone, o no­
vo presidente folou cm Hn- 
guogem popular prometeu 
luror pela justiço sociot, 
governar com olhos voltados 
poro os "descamisados e os 
de pés descalços**.

PACOTE TRAZ 
MUITAS MUDANÇAS

CAL aceita cheques para 
os ingressos de amanhã

Com Q deosôo do Fede- 
roçâo Poulisto de Futebol âe 
liberar q recebimento de che­
ques poro 0 pogomento de 
(regressos, em rczòo òo fe­
riado borkcáric dos úitirros 
trés dfos, c diretorio do C A  
Lençoense espero om brm 
comporecímento de púbfjco 
amor>hõ, às 1bh30 no bregóo, 
O odversório do C A L  nes- 
to radodo é c Touboté, qu'' 
oté ogoro empotou dois 
gos e somo dois pontoj ga­
nhos.

O  trme locol chegou co> 
trés pontos domingo po.-tc- 
do, com 0 empate em ü  ̂ V 
cor.tro 0 Unióo F C. de 
dos Cruzes, noquelo cidur.\ 
Foi um mu to movims* - 
todo, mos com poucas opor- 
tunidodes de gol, todos eles 
criodos peto time do coso. A 
deíerminoçõo do técr îco 
Morcos Guerre foi de 
umo posturo defensivo

Currprido COm éxif^ pcíos 
seus comondodos O loterol 
Benício (esquerdo) e o goleu 
ro Arvdré Lu z forom os duos 
cítercçôes em reloçflo oo jo­
go ontenor, fendo ombos c* 
presentodo boas otucçôes "J 
time forn>ou com André Lu z. 
Soultnho, B.*tõo, Ademir c 
Benxio, Luizmho, Teco (Ko- 
bertinho) e Edilson, Carli- 
nhos, Djongo (Cláudio Abo- 
de) € Bofonmho.

A ir^expressivo otuoçõo 
do otoque levou o técrxo o 
pensar em mudor^os rvos trei­
nos desta semono. Ele Coo  
diu manter Corlinhos no pon­
to direita mos já escolou 
Cloudto Abode poro o co- 
mondo do oteque em lugor 
de Djorigo. Com o recupera­
ção do ponteiro esquerdo Os- 
nif, VO) utihzc-lo pelo pri­
meiro vez no compecnoto, 
recuando Bcroninhc poro o 
me;a esquerdo As$ m o time

começo iogor>do com And̂ ê 
Luiz, Soulmt», Betõo. Ademir 
e Benício; Edilsen, Teco e 
Boroninho, Corlinhos, Cláu­
dio Abôde e Osnir. Lu^zinhc 
estó foro devido o umo con- 
tusôo sofndo em Mogi, do 
mesmo formo que Ferreiro 
oirvdo cczitmuo em recupe- 
roçôo.

N q rododo de domingo 
possddo nenhumo equipe do 
grupo 1 venceu em coso. 
SAAD 1 K 3 Sõo Corlense, 
Nocionol 2 x 2  Indeper^ntc,
Touboté l X I Paulisto, U-

_ ^

niõo 0 X 0 Lençoense, Cop •
vonano ü x 1 Rio Bronco, 
Centrot 0  x U Lerr^nse. O 
Rjo Qropco tem oté ogoro 2 
vitónos e lidero com 4 pon­
tos; Lençoense e Sõocorlen- 
se tôm 3 ponto? em segundo; 
todos 05 demois somem dois 
pcnlos, exceto o C^tvorio- 
no que contínuo com zero.

Leocóis adere à campanha contra 
supersalários de deputados

Lençóis Paulista oderc  ̂
no próxima semano, ò com­
ponha pelo fixoçóo de um 
teto de 20 mínimos poro os 
solóríos de deputadas e sono- 
dores, movimento iniciodo hó 
um mês peto edvogodo e pro­
fessor de Direito Constítucio- 
nol Morcos Peixoto. A coor­
denação em nosso cidade é 
de umo estudonte de Magis­
tério, Neuso de Fótimo do 
Silva Mortins, que tão logo 
trovou conhecimento do o- 
çõo popular, telefonou pora 
escritório do odvogado e so­
licitou 0 envio de cópias do 
obolxo-ossínodo.

Neusa expfica que qual­
quer cidadão com moii de 16 
anos e que apresente o titu­

lo de eleitor, poderá ositnor
0 projeto, acreditando que o
número de ossínotvros deve-#
ró ser gronde no cidaoc. Até 
ogoro, revelou, o componho 
jó atinge cerco de 200 cida­
des poutistos, chegando ain­
da Q outros sete Estodos.

A Intenção de Neuso é 
colher ossínoturos junto oos 
estudantes nos escolas de se­
gundo grau, nos estabeleci­
mentos do comércio, bancos, 
indústrias e instalar um posto 
flo concho acústica. Paro 
tonto, elo preciso ró do oju- 
do de outras pessoos e colo­
co-se ò disposição paro qual* 
quer escforecímento peb te­
lefone 63-0135.

Pora que um projeto le­

gislativo de ínícíatrvo popu- 
lor tenha volidode, deve eb 
ser escrito por pelo menos I 
por cento do eleitorado brasi­
leiro (820 mll eleitores), dís- 
tribuido em cinco Estodos, 
no mínimo, de formo que co- 
do um deles esteja represen­
tado por 0,3 por cento dos 
efeito res. Depois drsso, seró 
necessório o assinatura de 
um deputado, transformando 
a proposta cm projeto de ler 
Atvolmente, o sofórb de um 
deputodo estoduol por São 
Paulo é de 192 mil cruzados 
novos, mos o mors oito do 
Pcii é 0 de Mrnos Gerors, on­
de os porfomentores recebe­
ram NCz$ 535 míl no últi­
mo Holeríte.

No primeiro dto de exer­
cício do Presidência, Femon- 
do Collor anunciou ontem, 
logo pelo manhõ, o pacote 
de medidos econômicas que 
ele levou pessooimente oo 
Congresso pora a oprecíoção 
dos deputados federais e se- 
nodores. A reformo tem pro­
fundos ínovoções que come- 
çom pelo crioçõo de instru­
mentos que permitam o Polí­
cia Federol prender os donos, 
gerentes e diretores de su­
permercados que desobedece­
rem 00 tobelomento de pre­
ços de produtos considera­
dos básicos, cuja lista será 
divulgado hoje

Os preços estorão olí- 
nhodos oos níveis proticodoi 
em 12 de morço e os salários 
terão neste mes um reajus­
te correspondente oo IPC de 
fevereiro, até o dio 15 de o- 
bríl. Nesso doto, preços e sa­
lários obedecerão a umo po­
lítico de prefíxoção.

O Cruzodo volto a ter o 
denominoção de Cruzeiro, 
com 0 mesmo volor quontíto- 
Hvo, ou seja: um cruzado va­
le um cruzeiro. Mos o stste- 
mo monetário e financeiro 
sofre grondes mudanças 
quanto o liquidez de títulos, 
com límítoçóes de soques in­
clusive do caderneta de pou- 
ponço.

A reformo admínistroti- 
va vai ocorretar o demissão 
de funcionárbs, fechomento

de ministérios, outorquios c 
empresos públicos.

Serõo suspensos todos 
subsídios, incluídos os dos ex­
portadores c da informático.

. A rendo agrícola será 
incorporado c base de tribu- 
toçâo do União poro fortale­
cer 0 sistema de financio- 
mento do setor agropecuário.

. Os impostos devidos ò 
União serão indexodos poro 
permitir o redução dc perdo 
do receito tributário. As alí­
quotas do IPI serão oiuqh- 
zodos.

Os preços públicos de­
fasados serão reajustodos i- 
mediotomente.

. A flutuoção combiol 
posso o ter 0 controle do 
governo.

. O governo reduz os 
barreires a ímportoçõo e 
posso 0 estimular mais o por- 
ticípoção do copitol estron- 
geiro no desenvolvimento no- 
cwnol.

. Começa o progromo 
dc desestatiioção de empre­
sas.

. Os débitos paro com a 
União serõo privotízodos, o- 
través de leilões o credores 
do governo federol.

. Institüí-se os certifico- 
dos de prHotizoçõo ins­
trumento de viobilizaçõo rá­
pido do processo de desesta- 
tizaçQo, que serão odqui- 
rídos com pufso ria mente pe­
las instituições financeiros, 
comparthios seguradores, 
etc

TV mostra teípe de 
Lwart Lwarcel x Itaminas

A T V  BoTsdeircrrtes mos-' 
trorá hoje, rio decorrer de 
suo progremoçõo esportivo, O 

teçje do jog^ er>tre Lwo-t e 
ltom:r>os, disputodo ortem 
em Belo Horizonte no ober- 
turo òo ploy-off dos quartos 
de fmol do corr^-or>oto do 
Vgo Nocionol. A equipe de 
nosso cidode conseguiu cn- 
tror paro e$to novo fase os­
tentando 0 lideronço do gnj- 
po "A" no fase de clossifíco- 
çõo, posto olcançodo no últi­
mo portido contro o Rovelli 
que oté entõo estovo irtvic- 
tcí-

Foi umo dos vitórios 
mois festcjodos pelo grorvòe 
público que lotou o g nósto 
do CSEC, pots, poro olconçor 
0 primeiro lugor o Lwort pre- 
cisovo impor umo d fenenço 
de 10 pontos, exo torw te o 
que ocobou ocontecendo vi--« 
tório por 106 0 96. Como ero*

esperodo, o jego teve gronde 
equil^io de oções nq ph- 
meiro tempo mos, o r>do os­
sim, o Lworr-LN^orçcl det n u 
umo mo-gem de 9 pontos, 
Prosseguiu à frente r>o perío­
do fmal, emtero o Rovelli 
tenha chegado o iguolar em 
momentos de reoçõe e muito 
r̂ ervosismo. Guertinho oco­
bou descíossificodd por m- 
discipl no devido òs reçlomo- 
ções constontes e o seu time 
perdeu omdo EvorvJro que 
soiu contundido.

Chuí foi quem teve me­
lhor oproveitomento entre os 
tef>çoenses, mô ĉondo 32 pon­
tos, 0 moiorio do zono de 
tré^ Luis felipe veio o 
com 30, Donretti 23, Ger­
son 16, Jeon 11 e Ef génco 4 
Djrvol tombém porhcipou do 

.jogo, enquanto Celso e Cícero 
'nõo forom ut.lizodos.

LENÇÓIS TERA CAMPANHA 
DE DOAÇAO DE SANGUE
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CUIDADO COM O  TUMA
tm tom 4 t  brincadeíro, o povo brosíkiro voí in­

corporando ooft seus chovões umo odvertincio oos re­
mo reedores inescrupurosos. '̂Cuidodo com o Turno" ^  
é 0 frose preferido de quem sente que esto sendo le- 
sodo. Aqui, no nosso continho onde os coisos sérios 
sôo onoltsodos com bumor, estornos torcendo poro que 
0 Diretor do Policio Federal e Sccretório do Receito 
consiqo botor os mdos em muitos desonestos. Voi ser 
muito bom escrever o nome deles e contobílizor quen­
tes boixos forem registrodos no time dos pilontros. 
Ah se voilH

DESPEDIDA
Somey demonstrou no seu último oto como presi­

dente do Brosil, que nõo é nodo bobo em políticc. $o- 
bedor de que poderio omorgor umo voio ele foi pre­
parado poro segurar o borro numo previsto eventuoli- 
dode. Levou o fenço bronco, cujo oceno simbolixa o 
despedido e oo primeiro ensoio de assobios e "ús", so­
cou 0 ocessorio solvodor e tomou emociononte o ceno. 
Lé no Moronhóo, ele certomente tero tempo poro en- 
linor oos omigos os mocetes de como oscopor de umo 
frio, mos tombem tero oportunidode de recordor bons 
momentos.

Um deles, foi vivido oquí em Lenqórs, quondo o 
ex-prasidente vtvío o ouge do populoridode opds umo 
semono do decretoçõo do plono cruxodo. Ero o co- 
meqo de um sonho que virou pesodelo.

Como nesso vido, umo coiso compenso o outro, 
Somey soiu como um tropolhõo do economio, mos foi 
reconhecido internocionolmente como ortifice do tron- 
siqâo no Brosil e inspirodor dos Amcricos no reencon­
tro com 0 democracio. Isso quem disse foi o senador 
i«orte-omericono Edvord Kennedy, duronte os soleni- 
dodes de posse dc presidente do Chile, Potricio Ayhrtn, 
domingo possodo. Outro "xebro": ele foi oploudido 
de pé, demorodomente pelo porlomento Chileno, por 
ler conseguido pouor oos deputados o mesmo imogem 
ossimílodo por Kennedy.

VOLEl DE DCTb
Portido de voleí de dots deve ser o posto tempo de 

Collcr no monhô deste domingo em Brosílio. Só tem 
gente importonte oo porado: o secretário dos Espor­
tes, Zico, 0 craque Bernord e o ministro do Trobolho, 
Rogério Mogrí, seróo os outros íntegrontes dos du­
plos.

Vejomos se o otiétíco presidente é melhor de 
corte ou de soque, mos tem gente que oposto que 
efe domina bem os dois lances: jó entrou cortando um 
bocodo de gente no íuncionelismo federol e deve so- 
cor forte em cimo de porlomentor que nóo se dispu­
ser o opoior os medidos que encominhor oo congres­

so.

NOVENA DE STA CLARA

" 0  Sonto Cloro Que se­
guiste 0 C/isto com tuo vido 
de pobrezo e oroçdo, tozei
que entfegor>do-nos confíon- 
tes à providéndo do Poi Ce­
leste, to  inteiro oborviono o- 
ceitemos serenomente suo di­
vino vontode Amém. Rezor 
esto oroçôo t  mois 9 Ave

Moríos, duronte 9  dios, com 
umo velo oceso no mõo e 
no 9.0 dio deixar queimar o- 
té o fim. Fozer 3 pedidos, l 
de negócio e 2 impossí^ls. 
Publicor 0 m e ro  no 9.o dio. 
Tudo deper)de de suo fé no 
miserícórdio de Deus.

M.C.S.

R O S a N O
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Um novo Brasil
A noçõo brosileiro vive nestes dios um período 

inédito, num climo de otimismo que suplonto o penú­
ria de tonto gente que jó nõo depende do próprio for- 
qo poro subsistir. O remédio contro esse mol crônico 
chomc-ie democrocio e seu ministronte é o presidente 
empossodo onteontem, guindodo oo poder pelo moni- 
festoqõo direto do moiorío dos eleitores brosíleiros. 
Mos 0 sucesso do novo governo tronscende o suo pró­
prio vontade e mesmo o sua copocídode de reaíixa- 
qõo, tornondo-se indispensóvei o engojomento de todo 
o sociedode no luto pelo reconstruqõo nocionol, o o- 
cotomento dos medidos boTizodoros desso mudonqo 
significotivo que se propõe e, ocimo de tudo, o des­
prendimento de quolquer íntenqõo egocentristo no bo- 
tolha pelo reolixaçôo pessooi dc codo tnoividuo. Se to­
dos tiverem oportunídodes iguors, certomente os von- 
togens seroo comuns.

Importo egora que nóo somente os eleitores de 
Collor, mos tombém os cidodõos que optorom por ou­
tro nome, sejo no primeiro ou no segundo turno do elei- 
qoo do ono pouodo, estejam conscientes de que os 
prioridodes o serem otocodos é problemo de todos 
nós. Que o infloçõo nóo se constitui em couso do cri­
se econômico que vivemos, mos ume dos mois cruéis 
consequèncios dos desotinos de iniciotrves governomen- 
tcl e privodo nos últimos onos.

No mesmo momento em que o Brosif orgulho*$e 
de hever rompido um longo espoqo de tempo de escu- 
ridóo democrótico, deve envergonhor-se do que o che­
fe de Estodo recém-cieito chamo de "culturo egoisto" 
como um pccodo que coloco como imperativo o 
crioqõo de instrumentos que permitem o exemplor pu- 
niqóo de sonegodores e especulodores. Esse é pocodo 
de poucos, comporondo-se o número de vítímos de suas 
oqóes, mos deve tronsformor-se no vergonho nocionol 
CO se revelorem olguns exemplos de entipotriotos.

Um bom governo deve comeqor pelo oustertdode. 
C com exemplos que comecem no próprio "coso" do

Governo, como o reformo do Estodo o consequente rc- 
duqõo de gostos do maquino odministrotivo. Antes 
mesmo dos profundos reformos do economio, onuncío- 
dos ontem, o presidente dedicou seus primeiros otos 
odministrotívos o ofirmoqóo do condiqõo de Novo Bro­
sil que pretende dor o esto noqôo, ossinondo medidos 
soneodoros do sistemo como um todo. Nóo pode hover 
neste momento resUtencio ós idéias modernizodoros, 
nem no círculo poútico, muito menos em meio oo po­
vo.

Hó um sinol de novos tempos, no dísposiqoo em 
que 0 novo presidente encoro o combote oo empre- 
guismo público, o corrvpqóo e outros vícios que os últi­
mos governos tem conservado "hereditorlomente". O 
Brasil tem de estor no luto contro o câncer sociol que 
é 0 infloçõo e merece opiouso o diretriz de se oco- 
bor com 0 concessõo de benefícios e contrariar os 
interesses de poderosos que sempre se locupletorom 
do poder.

Ninguém pode coniroríor, tombém, o filosofia de 
governar o Brosil sem que este volte os costos poro o 
mundo. Os mois crucioís probtemos deste Foís sóo 
iguotmente o ofliçõo de outros povos e o busco de 
soluçõo deve ser um esforço comum.

A conquisto de melhor nível sociol pelo nosso gen­
te começo o ser orticulodo e ninguém deve ficor ó 
morgem do processo que, necessoriomente, envolve to­
do 0 sociedode. Nóo nos preocupemos ogoro em otor- 
deor 0 solvoçóo nocionol, mos injusto serio negor um 
voto de confienço o esse jovem presidente, cheio de 
vontode e corogem, de umo lucidez tronsperente ccer- 
co dos probkmos que o esperem.

Ajudemo-lo o construir o trínômío "Democrecio- 
Desenvolvimento-Justiço Sociol "que ele propõe, invo- 
condo princípios de Juscelíno Kubitschec. Esperonço e 
porticipoçõo sfio ormos fortes que codo brosileiro tem 
poro cooperer nesso tarefo. Vo mos ó luto, e que Deus 
ilumine o nosso presidente!

FERIADO
PREJUDICA

PGUP ADORES

Os boncos nóo vóo ocei* 
iQ' r.os cedernetos
•:c pctponço que omverso- 
nom durante o tenodo bon-

: — M, 15 e 16 de mar­
ço —  informou onteontem o 
p'e: .ente do AssocioçÔo 
6rC' *:.(o COS EntídoSes de 

Imoblióno lAbecipt 
LuiS F;1ipe boores Búptisto.

Os pOLpodores, poro fo- 
I M r novos dapositos, devtrõo 

obrif outro conto sobre o 
quol ifKidiróo juros e corre- 
çóo 0 p o rtf do doto de ober- 
tjro , Oe ccordo com Luis 
i \ç>2 Sxres Boptisto, "o re­
gro poro 0$ coscs em que o 
ôAiveriórío dos centos com- 

ccfn leriodos é de que os 
novos oplíccçoes se|om feitos 
ontes", Segundo ele, o s»ste- 
mo nõo penso em odotor ou­
tro prcced:mento, o mems 
que 0 tiQTKO Central baixe 
cjtro  regulomentoçõo oite- 
rondo o regro

Com isso, os
perderóo o remgr^roÇv: que 
certomente gcróiorlom : ?.• 
; em t.do condições de- 

I pósitor duronte OS dios em 
que : s  boncos ficorem fe­
chados.
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Joew’ s Lavanderia
LAVAGEM NATURAL E SECO IVestidn d« noivot, roupos de fettas, topetes,

cobertos e cottinosl.

ALUGAMOS TERNOS DE TODOS OS TIPOS

HIGIENE RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

RUA FLORIANO PEIXOTO, 1 (A 100 m DA RODOVIÁRIA)

Lavacar MONTELLI
SERVIÇOS C C ^  RAPIDEZ £ PERFEIÇÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO DE AUTOS EM GERAL

(Motos, cerros, oíiiinhões, móquinos e tratores)

RUA ATILIO  FREZ2ARIN. 23 — FONE Q0166 

(oo lodo do ponte noso do Feposo)

VIEGflS PIZZttRin
FORNO A LENHA

*^ocè estó convidodo a saborear o melhor

pizzo do cidode".

DISCK-PIZZD
830052

A ARTE OE COMER BEM

«

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 532

Z IL IO
LORENZETTI

A Ç Ú C A R
R EFIN A D O

ESPECIAL

consorcio
* * * * *

ACAUA
PNEUS EM 12 MESES S /  JUROS PARA 

CAMINHÕES

Grupo obertD MICHELIN
GOODYEAR

EMPRESAS DOS GRUPOS TRANSCAM —  MOVEMA
MOVEPA

TEM MAÍSn

Eletrodomésticos em 15 e 17 meses 
Motos em 50 e 36 meses 
Coaos cm 25 e 50 meses 

Cominhóes e caminhonetes em 50 meses 
Semi>rebo<|ue em 30 e 24 meses 

( GRUPO PROGRAMADO)
Sconio T  112 HS • 4 por 2 (normoM 

Sconio T  112 HS —  Intcreooller

R. SANTO ANTONIO, 523 —  BELA VISTA P 
Fator com Zixo ou Tutty 

FONE 63-1427
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Pichação
ofgjém q\jer conhecer alguma corso qu: 

en ft«  e couse prctcsto do populocóo, deve cor umo 
volta pela CKdoCe e verá cs pxhogáes de muros que 
se mor^itestom por toda o porte. Imòveis porticulo* 
res, ed í < 0i  p4Jòi<os. belas residéncios, tancos oe 
jord r̂^s, ruxio escopo o túriO dos p.chc^res, com 
desenhas, polovros esqu-; tos, pomogrótjcos, troscs 
irtfec<tróv«ts que vCo ''enfei tendo* ruos e probos.

Centenos de marodores, tonto em Lençôjs co­
mo em Outros c^dodes, estáo entrentondo problemos 
Sâmeíhantes, que o tingem nôo só prcpnetónos e 
morodares dos melhores beirros mos, também o pe* 
riferio da cidode, deixondo o rvosso urbe todo em- 
porco thodo.

Esses pichodores que egoro escrevem em muros 
boj(OS, tuturorT>ente olcançcróo o porte superior dos 
poredes, por falto de espoço, hvre, or>de se conclui 
que levofôo olém c.: * tproy", escodos, cordos poro 
Chegorem à olturo difícd de se olconçor.

O que esses "pintores noturr\os" nôo atinom é 
0 rrv3l que CQusorn, primeiro ò cdode ong^narvjo o 
polü^çóo ViSuol, depois propogondo polovfos porno­
gráficos e ondo cousondo deyesgs com o novo 
pinturo, hOje extremsmente coro.

Muitos proprietários já desistirom de serem 
seus muros Ijrrpos, deixonà>-os pichocos mos, quon- 
do ddo pelo co:$c, nâo ^o n tro m  um pequeno es- 
poço dc porede sem ptchogCo.

Outro d‘0, conversorvdo com um cm-go, ete de- 
sobofeu, que há «ses monáou pntor o muro e por­
to do goregem de suo resKJènC'0 e nôo teve o pra­
zer de ver t*jdo pmnto. O pedreiro terminou o ser­
viço de pnturo numo torde e já no monhâ seguin­
te y*u, com tr;:tc2o tuJo pichodo, Terminou dizen­
do que nôo ino refozer o pmturo e nem investir 
mô s dinheiro.

O processo de l̂ mpezo, sejo quol for, muro ou 
porede, i  sen^re dispendioso e òemerodo. Rospor, 
lixar passar duos ou mois comodos de tn ta  nôo 
com boroto, ondo mo s sabendo que o "sprey" é 

de ser retirodo, às v«es s6 so com solvente. 
fT^fO muQue e ho|0 b'oço que oguente. Mu tos 
p " tores preferem p.ntor umo coso inteiro por óct- 
tro e por foro do que pegar um serviço de limpeza

muro.
A pichoçôo é umo moldode que nôo tem per- 

rc ., é um cr-me que estó previsto rw ort go 163 Co 
Lei n O 72W de Esse texto do cód go openos 
deixo ebro que "quem destrui^ inutil zor ou dete- 
rioror coisas olheíos, está sujeito a per>o de um o 
seis meses de pnsôo ou pogomento de umo multcT.

fnteressonte notar que no nosso cido:^e r.jnhum 
pichodor foi pego de surpreso oté boje, quondo pro- 
tico esse oto tôo mal recebido pelo pcpuloçôo.

Esses "p;ntores" devem ser punidos e um bevn 
castigo serio, eles terem de limpar os muros, cosos 
que pichorom, repintor os fochades, delxcr em or­
dem os boncos de proço. comprondo cem o prôpho 
dinheiro 0 materiol de lirrpezo. Agem no colodo do 
noite e poro prendé-los em flogronte, só o Guerdo 
Muncipol ou Psiício Militor.

Os proprietários consodos de verem seus muros 
<ij,05 pela pchoçôo, oplorom pelo vegetoçôo que 
n : :e se ogorrondo oo Iof>go dos poredes que cres­
c í ropídorr^nte, proporccnondo bcnito viSuol, ou- 
nv-Jondô 0 v e ^  no cídode e ocobondo com o a- 
^tjrio tícs p-cKodôfes.

Esso noto vem à propósito tombem em reloçfio 
oos terrenos obertos que sôo desrespei todos com 
entulhos oti rodos e Atidos no reformo de cosos e 
orbustos pododos nos jardins dos residências vizi­
nhos, ou nôo.

O prcprietórío do terrerto, querendo trozer sem­
pre limpo oquele pedoço de terro, pogo e nôo pcxico, 
pelo limpeza e Cios depois percebe o sujeiro que foi 
otírodc no terreno, nôo hovendo respeito nenhum 
ç£\o prepriedode olheb. Nem o placo " 6 proibido 
jogor lixo", serve pelo menos de oviso.

Observomos que esse foto se repete por todo o 
cictele, oçõo torrèém que cobc pun^çôo por Lei, 
mos, que ninguém o prateo.

Devemos ter re b ito  às colsos ofheics, pensor 
que o nossa liberdodc em ogír tem lim.tes, respei­
tar parc ser respeitoda e lembror que o "dire to de 
codo ddodôo termina, onde começo o direito do ou­
tro"

ALEXANDRE CHITTO

ABANDONO DE EMPREGO
j& j — Montogens Ir^dustrioís S/C Ltdo -ME, 

Foz sober que seu funcíonárin FRANCISCO APARE­
CIDO M A R C aiN O , CTPS 380U1 Sénc 438, « im i­
tido em 13/01/90 encentro-se em lugor incerto e 
nôo sobiòo, devendo o mesmo corrporecer à està 
efTpre^o em 24 horas ou responder oo Art 482 "T
do a i

Lençóis Pto, 17/03/90 .

DIZIO

Na Câmara, discurso sobre a posse de Gollor
Numo dos mois rópidos 

reuniões extroerdinorios des- 
te ono, a Cõmoro focol vo­
tou no último segundo-teíro 
quatro projetos, cm segun­
do discussão, e o tempo do 
polovro livre foi consumido 
com openos Irés pronuncio- 
mentos, dois deíes sobre o 
expectativo quonto o posse 
do presidente Collor de Me­
llo. Um dos discursos foi 
proferido pelo vereodor Crb- 
tiono Foccolo que, emboro 
pertencente oo portido de 
José Somer (PFLi, festejou

0 soido deste e considerou- 
se no mesmo borco de Colior. 
Fez cHtkos oo movimento 
militoristo ínstolodo hó mois 
de 25 onos e culpou-o pelo 
ouséncio de democrocio no 
Pois poro 0 escolho dos pre­
sidentes oté 0 ono possodo. 
Tombém cufpou o povo pelo 
falto de porticipoçõo, ofir- 
mando que ^o povo noo dei­
xo de ter umo porcelo de 
culpo, pois 0 pouívidode dã 
licenço 00 obuso", ofirmoçôo 
que contrastou com o des­
fecho de suo folo, onde re-

0  MOMEM DA VALIDADE ETERNA

Ao sistema soool do homem-econômico, friho 
dileto do filesofio moteriolizonte, funòomento Oo 
morxiVTV) e do copitolismo sobrepor-se-ó — corroo 
noturol ccrseqüèncKi do omodurecímento humarx) 
— 0 invencível SooedQÒe do Homem-Espiritual, o 
Homem do Validode Eterno. Filho Amontíssimo do 
Evongelho de Jesus, entendido e vivido em Espíri­
to e Verdade à luz do "Amoi-vos como Eu vos o- 
mei". Fsse Homem Novo (surgido do Novo Mondo- 
mento!) cor^uziró a Sociedode Solidáno, que se 
f;rmo no Econcmio do Solidonedode Humano, compo- 
nente da Estratégro do Sobrevivéncio Icrvçodo pelo 
LBV Ele poró obo»o c sooedode do homem solítô- 
no, isto é, ególotro, o homo hominis tupus, o ho­
mem-lobo-do-homem, 0 moi$ completo entropófogo. 
No otuoldade, o ccmibalismo, a *  novos moldes, 
continuo tôo vigoroso come no passado. Mos a boo 
Ventode de Deus dirimirá todos esses erros.

O Homem Novo do Novo M ar^m ento ( que é 
Divino lei de Amor), olém do sobrevivência moterial, 
buscará 0 Lbcfdoòe peta conhecimento do Veròoòe 
do seu Cr^odôr, de formo que —  ilummodo o Espí­
rito — soibo este construir suo nquezo, tange da 
miséno. E isto é Político c Economio no mois oito 
Sign ffcodo: combater o pobrezo desde o sua ori­
gem, situoda no íntimo do Ser Humono

(contínuo)

José de Polvo Netto

ÔTICA LUCÉLIA
AVIAMENTO DE RECEITA PARA ÓCULOS

QUALIDADE, PRECISÃO, PREÇOS BAIXOS E A  
MELHOR FORMA DE PAGAMENTO

Exclusividode em ormoçóei nocionots •  importodos, 
lentes de crbtof, ocrflícos, ultro-vicleto

0 óculos de sol

CONVÊNIO COM USINAS E OUTRAS EMPRESAS-

Ruo Aníto Goríboldi, 910 
(Próximo 0 Bor SôoTcuto)

I M O B I L I Á R I A  
CERTA S/C  LTDA.

COMPRA, VENDA. ADMINISTRAÇAO DE 
IMÓVEIS E ASSISTÊNCIA JURÍDICA

RUA TIRADEKTIS, 6Z —  FONE: G0755

Lm ç 4s  Paaktto - SP.

DE Pizzas
RESTAURANTE DO LENÇÓIS HOTEL

AFINAL TRADIÇAO E TRADIÇAO

—  RUA 7 DE SETEMBRO, 934 —  FONE: 630026 -

conheceu que ‘'groços o von­
tade do povo", chegou oo 
poder um hamem "sintoni- 
zodo com 0 nosso tempo".

O vereodor fez questão, 
mois uma vez, de acentuar o 
suo odesôo 00 PRN loindo 
nóo oficiolízodo) quando 
ressaltou que o polovro de 
ordem é "renovoção". que 
"modtmizoçdo é o bondei- 
ro", e que "união é o nosso 
compromisso".

O peemedebísto José 
Co rios do Amo rol fez votos 
de que Colior realize pefo 
menos o metade de suos 
promessas de componha, e 
que cumpro o u u  papel di- 
onte do povo brasileiro que 
0 elegeu. Recordou que o 
posse de um presidente elei­
ta pelo voto de povo só esto 
sendo possível ogoro g roços 
0 um troboího de 20 onos 
que ao seu entendimento foi 
levado odionte por lideres do

antigo MOB, depob chamo* 
do PMDB, com o coloboro- 
Ção de poâiticos de outros 
portidos. Segundo os polo- 
vros do vereodor muitos des­
ses pessoos perderom bens 
e oté 0 vido poro que o no­
ção conseguisse chegor o u- 
mo eleição direto poro presi­
dente. A luto, ressoltotf, 
trouxe oíndo outros conqub- 
tas, como a reforma tribu­
tário que permitiu o oumen- 
to de orrecodoçõo pelos mu­
nicípios. umo novo constitui­
ção que "se aõo é o qwc to­
dos esperavam, pelo menos 
otoco os pontos mob inte- 
ressontes", olém da outono* 
mio dos poderes legblotrvos, 
—  0 Congreuo, o Assemblé- 
io Legblotívo e os Cómoros 
Municipob. Volorízor esso 
outonomio, poro Amo rol, é 
0 contribuiçõo mob impor­

tante que os vereadores po­

dem dor 0 democrocio, poro

que efo "nunco sejo sequer 
orroahodo".

Outro vereodor o folor, 
José Henrique Poccolo abor­
dou ouuntos lacob. Pediu 
empenho do odminbtreçóo 
no conclusão do segunde e- 
topo do mutíróo hobitocio- 
aol próximo o rodovio Mol. 
Rondon, sugeriu o doeçõo de 
oreío poro construçòes ko- 
bitacíonob pelo Prefeituro e 
melhor conservoçôo de es­
trados não povímen todos. 
Também indicou o necesii- 
dode de 0 eombsoo orgoni- 
zodoro da Focílpo recorrer 
Q verba do Secretorio de 
Esportes e Turbino poro o 
recliioçâo dos festividades 
de oniversorio do cidode, e- 
vitondo ossim que nóo ocon- 
teçom os folhos do ono pos­
sodo e que o Executivo nóo 
venho o solicítor novomen* 
te outorizoçoo de Cómoro 
poro complementor verbos 
com esto fínarâdode«

DR. DENIZARD HOLMO JR.
CmURGIA VASCULAR PERIFÉRICA

CRM 55162
MEDICO DA EQUIFE DE CIRURGIA VASCULAR DA FACULDADE DE

MEDICINA OE BOTUCATU —  UNESP 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS VENOSAS (VARI2ES)

ARTERIAIS E LINFATICAS

—  Horo Morcodo

CONVÊNIOS: U 5J .; U B.G; LWART; DURATEX, O M I-Z ILLÜ , ZABET;
BRAHMA (AGUDOS)

RUA 13 DE MAIO. 482 — (GAME)

— TEL 63-0921::: 6S0995 —

MEDUSA
ARDÔSIA CINZA/PRETA — MADEIRA — MIRACEMA 

SAO TOME — GOIAS — SANTA ISABEL — 
PARALELEPIPEDO — FOLHETINHA — ETC...

"ACEITAMOS OUTRAS ENCOMENDAS"

AVENIDA 25 DE JANEIRO, 168

FONE 632247

»EHKa SE IP a iXÜ K IR .

Chegou VEROND. 
nova paixão da Ford.

VERONA, A NOVA PAIXÃO DA FORD. JA' CHEGOU 'A NOSSA CIDA­
DE £ ESTA' AQUI EM NOSSA DISTRIBUIDORA.

VENHA CONHECE-LO NA IN TIM IDA DE  
VOCE VAI SE APAIXONAR PELO DESIGN, PELO CONFORTO. P E U  

SEGURANÇA
O FORO VERONA T  O TRES VOLUMES MAIS AVANÇADO DO MERCADO. 

EQUIPADO COM UMA NOVA GERAÇÃO DE MOTORES OE ALTO DESEM­
PENHO E BAIXO CONSUMO.

COM AS CONDIÇÕES QUE ESTAMOS OFERECENDO. ESTE NÃO VAI 
SER UM AMOR IMPOSSÍVEL

■CARANI VèlCUCOS LTDA

teo  XV de Novembro a.e 3SI ~  Im çòà  PoaUate ~  Fone 632244

ESTA* d is p o n ív e l  PARA VENDA A PARTIR DO DIA 0101.90
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Lei Orçamentária
PROJETO D€ L£l ORÇAAAÊNTARIA A 

l«tçdo tom o*» cto mácuo, podendo o Execul^ pro. 
iT^ígor como O prO)eto originário.

OSWALDO ALBANE2

O i d^kxnos lego î que trctON«m óo rnotério, 
antes da ocK^to do h m  Constjtuicõo Faderoi, e* 
fom 06 seguintes

Arhgo 66. do CDnsíitu çto FadefOl

"A rt 66 ^  O projCto de lei orçomentáf^c onu* 
ct será enviodo peb Presbente do Republica oo 
ingresso Nocronol, paro >otoç6o conjunto dos du­
os Cosos. oté quotfo meses ontes do ir̂ telo do exer* 
c k b  firarceiro segiuntts; se. cté tnnto d*os ontes 
do ercerroranto do eeenck^ firvsnceiro. o Poder 
Leg^sbtivo o devot»f poro sonçôo, seró pro* 
mutgodo como Lei'*.

Art 80 do Censnturçâo Estoduo *̂
"Art 80 O projeto de let orçorwM río o* 

nuol será env<odo peb Executivo ò As$emblé*o. ou 
ò Câmoro MuniceMl, oíé 30 de selembro. be otá 
30 de 0 A^m bláio ou o CÒmoro. não o
devoh^r poro sonçôc. será promulgodo como feí o 
proieto orginário do Executivo .̂

O finol ortigo cnntinba o segumte ex* 
pte&sâô, que fo» coneiderodo incortstitucional peb 
Resdução a® 13. de 28 de molo de Í973, do Seno* 
do Faderol. quol seia. 'Vejeitodo o profeto subils- 
tifá 0 tei orçomentário enterior".

A Lfi Orgânico dos MunctpM ^  EsKsdo de 
Sôo Pcub, oindo em vigor, em seu ort:go 83, ocom* 
ponhovt] esse dispositivo da Constituî õo bstoduol, 
terbo. tombém, suos e^ressôes finois perdido suo 
ef<àcic

Coneogrovom esses di^MSitfW estaduo<s os 
priTXfp^^ meromente tronspbnlodos de Constitui* 
çáo Federol, no c)ue respeito à iniootivo exdusivo 
do Executivo. Qo estabelecimento de proeo poro o* 
precioçdo e do princípio de aprwoçâo por decurso 
de prozo.

6 claro que nenhum Município poderio 
sem ofçomentoo. E se oo Executivo impôe-se o obn- 
goçáo do remesso, parece-nos que é recíproco o o- 
^igotonadode do Legisbtrvo o devolução

Assim. 0 ato do rejciçôo ero inócuo, devendo o 
Prefeito promulgor como bi o profeto onginárío, 
Ctftsberorbo que esse não foi dMivido po/o son- 
çóo no prazo do Lei.

Com 0 ôdvento do rso^ Cortttituiçãot pmmul- 
goòa em 05 de Outubm de I 988, peb simples bi- 
turo do 8 8®. do ortigo 166, ctmdu^u-se peb possi- 
bilidode do rejeiçôo do projeto de lei ürçomentório 
onuol, senão vejamos;

'Art 166 ..................
§ fto _  05 recursos que. «m decorráncto de 

•íto, emerbo ou reíeíçéo do projeto de lei Orçamen­
tário Anuol, f<orem sem despesas correspondentes 
poderôo ser utilizodoe. co n fo m .o  coso, medionte 
créditos espeoois**.
(gafemos)

&ttretanto, ao r>os reportarmos oo ortigo 35. 
8 2^ des disposições tronsitórios da otuol Corta 
Mogr>o, que o seguir transcreveotos. vexiticamos que 
«nquonto não for editodo peb Governo Federal, 
Corr^ermnter di^ondo sobre o i rcrmos gereis*^  
direito firwnceiro, aplicáveis o Uniáo, Estodos c Mu­
nicípios. 0 projeto de Lei Orçorr>entório nõo podcró 
ser rejeitodo, uit>q vez que terá que ser devolvido 
poro sor^áo oté o enceffomentp do-sMSéo Legistoti* 
Nq. Convim terribrar que os projetos de Lei reieito- 
dos. são orquiwbs e não devolvidos oo Executivo

Art. 35 ..................
§ 2.®__Até 0 entrado em vigor do Lei Com-

plementor o que se refere o Art. 165, 8 9®, I e H, 
serão obedecidos os seguintes normos

l .  — ...................
II — ..................
III —  O Projeto de Lei Orçomentór^o do Uni­

ão será encomir>hodo cté quatro meses ontes òo 
er«rromento òo exercício finonceiro e devohido 
poro sonçâo oté o encerramento do primeiro período 
do sessão Legistotivo; (gnfomos)

Sobre 0 ossunto, o Corütituiçá® Estoduol, o- 
trovés do artigo 39, item II dos transi­
tórios, ossim se expresso:

"Art. 39 —  Até 0 entrodo em vigor da lei 
complementar o que se refere o ort 165, 5 9.® do 
Constituiçôo Federal, serõo obodeodos qs seguintes 
normos.

\  —  ..................................

n __o  projeto de tei orçomentário onuol do
Estado será er>cominhodo oté trte meses ontes do 
er^en^Tieoto do exercício fmancêiro e devolvido 
poro sorvçõo oté 0 enccrromento do sessão legislo* 
trvo.

Isto posto, enter>òemos que oté a ediçõo do 
refendo Lei Complermntar, que deveré regotafrtn- 
tor 0 nttténo, O projeto de Lei ürçomentdno po- 
deró ser emerbodo, r>os termos do 8 3®. do Art 
166 Constituiçôo Federol. mas, nôo poderá ser 
rejeitodo, e se isto ocorrer, deverá o Executivo p ^  
mulgor 0 projeto ofig^nóno. tervb em vista o dis­
posto no ortigo 80 do Lei Orgânico dos Municípios, 
que oirbo continuo em vigor, e oindo os consequén- 
cbs desastrosos que podenom ocorrer em um Muni- 
cipb sem recursos orçomentáríos poro otender os 
necessídodes de suo conxmidodc, visto que o solu* 
çóo poro 0 Impasse deverá surgir com o rw o edi- 
çôo do Lei Federei, que sitetltuiró o Leí 4320/64. 
e Qje disporá sobre normos gereis de direito finon­
ceiro.

Economisto. Assessor Técnico de Gobinete do 
Secretorío de Defeso do Consumidor.

DEMOCROCIfl
Dtmoerótíco i  viver.
E poder desfilor sem fontosío 
Resgor provérbios de justiço 
Eniinor culturo sem sor sóbig 
Encenor, sem estor no teotro 
Julgor sem ser juiz.
Mos onde estás, democrocio?
No demiurgo que tento não ser burocroto?
No ecletismo, no eipletrvo
No heterofonio ou no polítko burocrático mesquinho 
Adomodo por interesses pessoob.
Que usem o verbo ser e poder 
Esquecendo o verbo humonizor.
Como eu querio vocolizot o democrocio 
Vulgorizor o burocrocío.
Defender c toboroo ou o toboréu
Poro que compreendessem os mondomentos
Do terro e do céu.
Concílior 0 culturo com o primitivo 
Dor ressonàncio oo imperativo 
Unir pessoos sem restrições e fitos 
Poro que todos se sentissem iguoii 
Queimar orqufvos e reinkíor umo novo ero.
A ero 90. dos nove mondomentos que infelizmente 
Sôo zerodos pelo íncopocidode de disciplino. 
Mondomentos que seriem:
1. * —  Respeitor os menos favorecidos pelo sorte.
2.  ̂ —  Acobor com tramítoçôes de popéis.
3.  ̂ —“ Aposentor oi idosos, sem tontos perguntas, 
pois ofínol. se procurom. precisKm.
4. * »  Dor justiço imedioto oos culpedos, que nós 
sustentemos, enquento esperem julgomento.
5. *  —  Após efetuodo o justiço fozè-lo trobeüsor 
poro o sustento
6.  ̂ —  Respeitor o opiníõo dos ogricultores e defen­
der MUS volores.
7.  ̂ ^  User o teolidode oo invés de osiinoturoi.
8. * ^  Acobor com o combisto. o intermediário.
9. *  Ser decente, reoristo. honesto, tronco, ros- 
gondo popéis, p«ontondo ídoneídode.
0 Vários ossinoturos velem por umo.
Como disse Chorics Chaplin:
Nõo sois fflóquinos. homens é que sois.
Comóes:
Os homens nõo precisom de popéb. mos de amor. 
A A A . Gorcío:
Democrocio é vido e desenvolvimento. Podecer por 
ser burocroto. é como oo invés do estéreo usor o 
sonoto.
Cozuzo:
Vívo nos estreles por ser um rt\ 
t  noo ter que govemor o vido.
Gustovo de Bon:
t  0 coróter dos homens e nõo o sober que determi­
no 0 éiito.
Rito Lee:
Tudo é tõo simples que cobe num cortõo postot. 
Sèneca:
Resolver tordiomente é próprio de quem nodo quer. 
Ulpiono:
Sõo estes os preceitos do direito: Viver honestamen­
te. nõo ofender os demois e dor o codo um o que 
lhe pertence.
Oe Bonold:
Há muitos pessoos que nõo sobem perder o tempo 
sozinho, eíos sõo o Hogelo des pessoos ocupodos.
Por isio nõo percomos tempo, ojudemos o democro- 
tizor 0 Brosil. pois o hoje vole dois omonhõs. Lu­
temos. democrocio já.

A A A  GARCIA

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
Oh minhos 13 olmos benditas, sobidos e entendidos 

A Vós peçopeb omor de Deus. otendei o meu pedido, Mi- 
nhos 13 olmos benditos sot^das e entendidos o Vôs ç«ço 
peto songue que Jesus denemou otendei o meu pedido. Pe­
los gotos de suor que Jesus derromou do seu segrodo cor­
po, otendei o meu pedido. Meu Senhor Jesus Cnsto, que o 
vosso proteção me cubro com vossos broços, me guorde no 
vos&o coroção e me protejo com vossos olhos. Oh Deus de 
bondode. Vós sois meu odvogodo no vido e no morte, pe- 
ço-vos que atendeis os meus pedidos me livroí des moles 
doi-me sorte r>c vido. Segui meus inimigos, que os olhos do 
mol não rr« ve;om, cortoi os forços dõs meus inimigos.

Minhos 13 olmos benditos sabidos e entendido^ se 
me fizer akonçor estos groços (pede-se as groçqs) fico- 
rei devota de Vós te prom to fozer (foz-se umo premesso 
quolquer) ocender velo, rezor misso, orcr sempre, dor es­
molo o pobres, etc.).
Noto: —  No coso de necessidode de ímportãncio, oro-se 
durante 13 dks, recitoado tombérn 1 Poi Nosso e 1 Ave 
Morio, codo vez Mondor publicar esto oroçõo sempre que 
olconçor o groço.

AC.F.S. e A.S.S.S

CONVERSE COM JESUS
Todos os dios duronte 9 dios. oror. Meu Jesus, em Vós de­
positei toda minho cenfrenço. Vós sobeis de tudo.. Poi e 
Senhor do Universo. Sois o Rei dos Reis, Vós que fizes­
te porofítico ondor, o morto voltor o viver, o leproso so- 
ror. Vós que vedes minhos orvgústíos. os minhas lógh- 
mos. bem sobels Oívíno Amigo, cemo preciso ateonçor de 
Vós esta grorvde groço. (Pede-se o groço com fé) o mi- 
nho cocfverso Cor^vosco Mestre, me dó ãnímo e olegno 
poro viver. Só de Vós espero com fé econ.ionço. (Pede-se 
0 groço com fé). Fozeí Dlvir^ Jesus que ontes de termi- 
nor esto converso que terei CONVOSCO duronte 9  dios. 
eu olconce esto groço que peço com fé. Como grotídão 
publicoreí esto oroçõo poro outros, que preosom de Vós. 
oprendom c ter fé e confionço r>o Vosso Míserkórdio. 
Ilumine metis passos, ossim como o quol ilumino toJos os 
dios 0 omar^h^er e testermmho o nosso corrverso. Jesus 
tenho confionço em Vós. coda vez mais cumeiito mínho 
fé, por groços olconçodos Agrodece de coroçõo.

LR.P.

Miaislérío foi completado na terça
Dois dios ontes de suo 

posse, no último terço-feíro, 
0 presidente Femondo Collor 
completou o seu ministério, 
com 0 ÍAdkeçóo do médko 
e deputodo federol Akeni 
Guerro (PFL-PRi poro ocu­
par 0 Posto do Soúde. O 
ninUtro. oos 44 ones, tem 
como principol tortfe foci- 
litor 0 ocesso do populoçõo 
oos serviços de soúde. con­
forme definiu 0 próprio Co- 
llor.

No mesmo dio, o presi­
dente tombérn indicou o seu 
líder no Senodo. o senodor 
José Ignócio (PSDB-ES) e 
os secretários do Culturo. ^  
0 cineoslo Ipojuco Pontes —  
e do Administroçõo. Joõo 
Sontono. Com essos índko- 
ções. Coilor completou o mi- 
nistério. que nos demois Pos­
tos tem: Zélio Cordoso de

Mello (Economiol. Sócrates 
do Costo Monteiro (Aero­
náutico). Bernordo Cobrai 
(Justiço). Mário Cesor Flo­
res (Morinho), Cortos Tino- 
co Ribeira Gomes (Ezército). 
Antonio Rogério Mogri (Tro* 
bolho e Previdência Sociol). 
Jooquíin Roriz (Agricultura 
e Reformo Agrário). Ozíres 
Silvo (Infra-Estniturol. Jo- 
nos Moraes Corréo (Estado 
Moior dos Forços Armodos). 
Co rios Chiortfli lEducoçôo). 
Froncisco Rozek i Retoções 
EzteríoresI e Morgorido Pra- 
cápk (Açõo Sociol).

As índkoções de políti­
cos pertencentes o outros 
portidos surprenderom os li- 
deronços dos ogremioções 
dos mesmos, como oconfeceu 
com 0 PMDB em reloçào oo 
escolhido poro o Ministério 
do Agriculturo. Jooquirn Ro-

rtz. ez-govemodor do Distri­
to Federol. O deputodo U- 
fysies Guímorões. presiden­
te do PMDB. telefonou o Ro­
riz pedindo poro que e lt dei­
te  0 portido. Já 0 PSDB dis­
cutiu polo suo Executivo 
Nocionol. 0 ezpulsáo do se­
nodor José Ignácio (ES) que 
oceitou 0 corgo de líder do 
governo no Senodo. A medido 
terío 0 ô ôl do senodor M á­
rio Covot, ci-condidoto pe­
lo portido. que juntomente 
com outros lideronçoi coo- 
siderau 0 escolho como "umo 
formo de oricíomento* mos 
José Ignócio preferiu nâo es­
perar e pediu o desligomento. 
O PSDB hcvío decidido já no 
ono possodo que forio opo­
sição 0 Collor e por isso nõo 
oceitQ que qualquer de seus 
integrantes portkipem do 
novo governo.

Marmoraría flrtistica
MÁRMORES E GRANITOS NATURAIS

Balcões, Pios, Pingcoeiros, Pisos, Soleiras e outros pegos sob rr«di<jo.

REPRESENTANTE: JOSÉ M ARI2I
Ruo Tirodentes, IBS 

Fone 63-0414

Farmácia Homeopática Lençóis
CONFIANÇA E QUALIDADE NA MANIPULAÇAO DE FÓRMULAS MEDICAS, 

FEITA EXCLUSIVAMENTE POR FARMACEUTICAS-OIOQUIMICAS

■
■

APRESENTA AINDA
COMPLETA UNHA DE PRODUTOS NATURAIS

Poro Qtletds: natubólic, protemoto de cáloo, e outros 
Poro emogreciiTierito: ógor-ógor, lecitirw, gelolino, centeio osidtica, etc. 
Poro trotomento de pele e cobelos, sabonete da linho natwe e 
formoervos; cr^ne de coló^erto, clostino, coléndulo e tc ..
StWTftto de Joborondi, vitaminado. ShorT\poo poro 0 crescimento do 
cobeb, e muitos outros.

CONSULTE-NOS COM A CERTEZA DE UM ATENDIMENTO 
PERSONALIZADO FEITO POR PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS

DRA. MARIA I2ABEL G. MATIOLU — CRF 84480 
DRA. CÊUA REGINA AIELLO — CRF 812136

RUA UBIRAMA. 575

CENTER PNEUS
GEANDE PROMOÇÃO DE PNEUS USADOS
PNEUS DE TESTES E PROVAS —  NACIONAIS E IMPORTADOS, DIRETAMENTE

DOS FABRICANTES DE AUTOMÓVEIS

A  PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

Em breve bolanceomento de rodos.

RUA IGNACIO ANSELMO, 86 —  FONE 6 3 l» 4



ANIVERSARIANTES
Hofe, 17/3 —  José Be­

nedito Botisto, Ano Inés Bo- 
cCtU, Ângelo Melão, Luz 
Cotios Chopan<. Jul:aro Co* 
liO Morttns, Margorido P<* 
nheao.

Amonhâ, 18/3 — Nof- 
mo Angdif^ Copoont  ̂ Ao í- 
ce Poccolo V^eifc. Jose^mo 
Gioffe, Edvol Jocon, dr José 
Eduardo Petenozzi, José Sii* 
vio de Oliveira Copucho (Po- 
recotu-Poronji, Eánq Jocon
Conponholi, F.obíolo Peres 

(Cormo do Pornoíbo-MG) 
Ano Morc>o Botisto, José A- 
porecido de Oiive>r0 .

Seçurtío, 19/3 —  Jose- 
fino C Ram reŝ  Angel.nc 
Pires, Andremo Morio Pe­
reiro, José Wilson M netfo 
Mouròo, OcíQvono Chw Ho. 
Wifíion José Andreotti Po- 
nico, Ŝ lviO José Gimerst'. 
M ouroo FrOfC SCO CostfO, 
D«go José Romos. José Mor. 
cio Poccold.

Terço, 20 /3  —  Elzo 
de Qucifoz AivJretto, Terezo 
Henrique More rô  Ftcrnorion 
Fronco Comorgo  ̂ José W;lson 
Peter>oz2 ', Morc^éio M net- 
to, Adoir Bocordo, Mor.o Su- 
sor^ C Bittencourt, Jorge

Pii^heiro, Moriô Cecílio Ro- 
moni, AdriOno \>orecido de 
OI vc ro.

Quorto, 21/3 —  Nofcoa 
Copelori, Demervol Cordeiro, 
Milton de O liv^ it Limo, A- 
nunciofo Chitto Corwo. Jo­
sé Geroldo C o n M , bobrirto 
Bosi Capoar>i Tic.onelli, Si- 
mcne Mona G.menes 
Q jinto, 22 /3  —  Oh vete Oh vo 
Cohoh (Sòo Pouto), Joôo 
Augusto B rol, M9r;zo $ún* 
ches Etorreto, Normo Guillen, 
Nilson Precioso.

Sexto, 2 3 /3  —  Mor.o A . 
parecwo Bonn, Atexor^dre 
José Perino, E h z ^ te  To- 
n:ães de Comargo José Ru­
bens Boso, M oro Regno 
Gonçoles, Cristione Costeiha-
f>0.

i t G E N T E i r
Nasceu em São Poulo, 

no Motemidode Sâo Luis e 
menino Carlos Eduardo, pri* 
meiro fUlio do casal Josebr e 
Eduordo Príncipe. O odvento 
deu-se no quorta-feiro do 
semono possodo, dia 7 /3 , e 
encfceu de olegrio também os 
lares dos ovás, residentes em 
Lençóis.

P A R A 8 t  N S ! !  !

MAfílLEI (13-03)
ANA PAULA (16-03)

Suas amigos: VANDA e ROSE

COLUMBIA DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS LTDA

ErnpresQ em fase de exponsôo:

ADMITE: VENDEDOR
Poro otuof em Lençós PQuItsto e regiâo

:r'ieressoda5 morcar entrevistos <Ü146) 224822

Joú —  H. Comercio).

Médico e dentista 
mudam endereço

DR. GUMERCINDO TICIANELLI JUNIOR 
OENTISTA-CLINICA GERAL

OR. JOSE WILSON GAMBIER COSTA 
Méd'CO*CI[nica de Olhc$

Esperando contiuor merecendo o confionço da 
populafõo lençoense, comunicam tuas no*os 

mstalações, o porlir de 02 de ABRIL

RUA GERALDO PEREIRA DE BAKRüS, a® 711 
(pr6cmo oo prádio do Telcsp)

UM PRAZER A MAIS.
ALMOÇO DE DOMINGO

—  MESA DE FRIOS
—  MAIONESE
—  ARROZ 'A  GREGA
—  PERNIL ASSADO
—  TALHARINI 'A  BOLONHESA
—  LASANHA
—  FRANGO A PASSARINHO
—  FAROFA

SELF SERVICE —  MARMITA —  MARMITEX

SE VOCÊ PREFERIR TEMOS MAIS DE 50
PRATOS A LA CARTE

Elias delícias esperam por voei no

RESTAURANTE DO 
LENÇÓIS HOTEL

A SUA MELHOR OPÇÃO

E D I T Ü L
Nos terrres do teg«sloçôo em vigor f eom ecr^o* 

codos, por este Editúl, todos os eleitores tiliodoi oo 
Partido do Movimento OemxrdtiCO Brosileiro —  
PMDB, r>este paro o Convenção Municipal,

seró reohzodo no dio 25 de morço de 1 *^ , com 
iniCiO òs 9,00 horos e er^erromento à i 17 (dezesse­
te) hoTQs, f>o Av José Antonio Lorenzetti, no tfí\ 
lontgo si4 «rmercodo Contente), r\esto ciOode, com 
o seguinte

ORDEM DO DIA:
o) —  Eteição, por vgto direto e sêcreto, do O - 

retório Mun<po(, que serâ corutltuído de 33 Mem­
bros e 11 y.plentes;

b) —  Eleiçôo, por voto direto e secreto, òe 4 
(quatro) Delegodos e respectivos s4 >lentes ò Con- 
v«nção Regtcnal,

c) —  Eleição, por voto direto e secreto, <Sa Co­
missão Executivo e seus si4)lentei, pelo U retô îo Mu- 
ncípol tle<to

Lersçós PoulfSta, 15 de morço de 1990

LUIZ CARLOS TRECENT1 

— Presidente —

EXTRAVIO DE NOTAS FISCAIS

A íir Torres da SjIvq-ME lr«crtçflo Estoduol no 
4 1 6 0 )8 310114-Mfc, CGC 48 545 644/UUÜU9I. c / 
òe ò Av José A. Lorenzetti, n o 483 —  VjIo Sôo Joôo, 
Lençóis Pouhsto-SP, comun<o o extrovto dos nts r>.os 
049 e 050 M  E com os I os e 2.os vios em bror<o

Lençóis Pto, 15 de morço de 1989

UBIRAMA TENIS CLUBE
APRESENTA

"BAILE NOVA DÉCADA"
COM O SUPER GRUPO 

—  NOVO RUMO —
D iq 24-3-90 —  23 hs —  Sócios recibo 3

MECÂNICA E BORRACHARIA

M E C D U T O
CONSERTOS DÊ PNEUS EM GERAL 

COMPRA E VENDA DE PNEUS 
(novos e recouchutodos)

ATENDIMENTO, dos 7:30 òs 21 :U0 hs duronte o 
semono e aos domingos e fenodos dos 7 30 òs 
15 00  horos.

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 
RUA RIO (SRANDE DO SUL, 305 

(acesso oo Núdeo)

COMUNICADO 'A PRAÇA 

Motheus Listo, estobelecido ò rua Duque de Co-
xtos, 6CD, Mocatubo-SP, CGC 51.8890W/0001-Ü3 

insc Estoduol 428.0UÜ.383 116, convtco  o extravio 
do Lfvro de Registro Mod 6, de Utihzoçòo de Docu­
mentos Fiscois e Termos de Ocorrér^íos

Mocotubo, 15 de morço de 1989.

ANTONIO DIAS OLIVEIRA
ADVOCACIA EMPRESARIAL

Completo ««sosiorio no compQ jeridico-ftodttátie,
trobolhisto t  tríbatórie

AnélÍM t  olobofoção do contratos.

R. VISCONDE DE MAUA, 238 —  BELA VISTA

Fone 631789

NA EPOCA (  TEMPO DE PÁSCOA 
PASCOA LEMBRA CHOCOLATE

O delkioso gostinho de cbocolote coselro estã 
ctperor>de por vocé em formo de Bombons e Ovos; 
todos em embologens romonticos t  criotívos.

ACEITAMOS ENCOMENDAS 
Visite-nos o conheço tombém nossa seçõo de 

presentes.

DE TEíW>0 EM T E A ^  UMA NOVA ÉPOCA.

É P O C A
R. Podre Aftchieto, 78 —  Fones 0 1 6 0 6  ob & 087 I

Lençóis terá campanha 
de doação de sangue

"Vamos dar mois vido o 
esse mundo. Doe sangue." ^  
é 0 tema de umo componho 
que está sondo (onçoda pelo 
Governo do Estado, otravés 
do SUDS e com apoio técni­
co do Hemo Rede dos Hospi­
tais do Unesp, visando dissi­
par os ídéios errados que o 
populoçõo tem o respeito do 
dooçõo, bem como o receio 
de se controir doençes por 
trensmisiõo. Em Lençóis Pou- 
tato, 0 componho é desen­
volvida pelo Coordrnadoria 
de Saúde e pelo Bonco de 
Sangue do Hospital N. S. do 
Piedode e ió tem doto defi­
nida poro 0 sua reoliioçào.

No dio 5 de obríl, vmo 
eqoipe de técnicos do hemo- 
centro do Hospital do Unesp 
de Rubiâo Júnior ^Botucata) 
voi estor duronte o dia todo 
no bonco de songue locol, 
procodentdo ô coleto. Seró 
uHlizodo materioi' dcscortó-

vel e 0$ voluntórios doodoros 
possa roo por umo triagem 
médica qite indicoró quem 
tem condiçães e quem estó 
impedido de doer.

De acordo com fontes 
do Centro de Saúde locol, o 
objetivo do componho é go- 
rantír permonentemente um 
estoque de sangue capaz de 
suprir todos os neceseidodes 
dos hospitois locois, pois, to­
do vez que um pociente pre­
ciso receber songue, é ne-

cessório que le loncem pedi­
dos de urgência atrovés de 
comunicodes de rédio. Mesme 
ossim, normolmente, o hospi­
tal é obrigodo o recorrer ò 
Hemo Rede. A Componho te- 
ró tombém o meto de co- 
dostror novos doadores qse 
serôo informodos otrevés #  
forto informação próximos 
dias, sobre o seguronço do 
serviço de coleto e o impor- 
tãncio desse gesto poro sot- 
vor vidos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO
E DO MOBILIÁRIO DE LENÇdlS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ü  Sind^coto C5ovoca todos os ossociodos e demai$ enp^^godos do setor, poro 

compo'êcer no sede soccl ò Rua Fe-r^o Dos Poes, 478, na d o  24/ta /9U , 
0 f:m de dH>beror ítçns sobre Co cotcgario, não cynpcrecerxao 50%
dos associados, fn-: Q hora opós seró reol-zado com quolguer número de ossoed- 
doi

ETELVINO SAMPAIO —  Presidente

w

Cnmgessn Justn
ACABAMENTOS EM GESSO; MOLDURA, FLORÔES. FORRO. ETC

FABRICAÇÃO E COLOCAÇÃO PRÓPRIA

RUA CEL VIRGÍLIO ROCHA, 720 —  FONE: 6301S0 (Oteor) 630BS1 IHéliel

GRÁFICA BUENO
CONVITES DE CASAMENTO E -  

IMPRESSOS EM GERAL ;

63-0566 -  63-1305

Rua C el. Joaquim  A . M a rtin s . 5 4 9 ' Lençóis P au lis ta - SR

MAFFER - ANASTÁCIO 8 SANTOS
M A T E R I A I S  P /  C O N S T R U Ç Ã O  L T D A . - M E

SEMPRE COM OS MELHORES PREÇOS

Meteríoã de primeiro quolidode .—

TIJOLO BAIANC —  TIJOLO COMUM —  TELHA FRANCESA

TELHA ROMANA — AREIA GROSSA — AREIA FINA — PEDRA
CAL —  CIMENTO —  FEB

M A F F E R CONSTRdI COM VOCE, FACILITANDO O PAGAMENTO

DE SUAS COMPRAS

RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS. 631 —  F. 631297
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CLflSSIECO
I VENDO PNEUS USADOS 
com +  mÉio vido, todos 
05 ratcos e medidos. Nocio- 
rc\ e importodos. Preço de 
occsíôo. TrotO' fon« 631294 

H. Comerciol.

i VENOe-SE BENEPICIA- 
DORA e SECADORA de Co- 
té. Trotar no Fozendo Bom 
Jordim, Rod Mol Rondon, 
Km 308. Lenç6*s Pto c / Mou-
rfüo

I VENDE-SE M ON2A/83. 
Trator, ruo 9  de Julho. 3 ^  
ou tcne 63U9B8 (HCt

I VENDO Postor Alemõo, 
copo-preta c / 4 meses Tro- 
tof ò ruo Rodrigues AK€$. 
W  —  y  BoccÜi

I VENDE-SE COMPRESSOR 
de 120 libros e re«otv%r p /
pintura de 1 litro, umo TV  
portátil IZ ‘ preto e bronco, 
uma code^ro de borbe:ro InO' 
vo). TfOtor Ruo Flonono Pei­
xoto, 1 —  Joew s tovondeno

I VENDO SALAO COMER­
CIAL c / residéncto Trotor 
R. Cel Jooquim A Mortins.
1775

■  VENDO 4 CITAS. Atori 
Trotor fone 632388.

■  VíNDE-SE/TROCA-SE p / 
corro ou moto Lojo SKATE 
UNE. Av 9  de Julho. 27Ü 
Trotor ruo Lu^z Mussolini, 
149, Jardim Porolso. Vr 8Ü 
mil

■  VENDO SAUNA, (comple­
to), só N CiS 990Ü, portótil 
—  0 novo sensoçAo do mo­
mento. A' SPüRT —  Hono-
rto Peixoto, 577

■  VENDO. AVIÕES, BARCOS, 
corros e trens rddío contra-
Iodos e Kits de plásticos —  
Tudo p / seu hobbie —  Fio- 
fiono Peixoto. 577 com Pou- 
Io.

■  VENOE-SE MOTO XL 125 
Dutty, 89 e motor I 6  uo 
Del fiey e um combío 5 mor- 
chos Trotor for>e Q I641

■ PREOSA-SÊ DE CASEIRO 
poro chdcoro, de preferéncio 
cosoda Trator no rud Ge­
raldo de Borros. 904.

PRECE MILAGROSA 
Eu contio em Deus com 

todos os mrnhos forços, por 
isso peço 0 Deus gue ilumrne 
meu caminho concedendo-^ 
0 çroço que tonto desejo. 
A n ^ .  Ob$ monde puW -̂ 
cor e (tisen^ o que oconte- 
eeró no 4 0 dio 

I.M.G.

ORAÇÃO DOS AFLITOS 
Aflito, se viu a Virgem 

005 pés do Cruz, cflito me 
eu, vQlei-me Mde de Je­

sus, confio em Deus com to­
dos os minhos forços. por is­
so peço Q Deus que ilumine 
meus cominhos conceden- 
do-me 0 groço que tonto 
deseio íFoço o pedWo, 
morxJe pubücor no terceiro 
dio e cbser>« o que ocorre» 
ró no quorfo (üo).

M A G .

Lençóis
APRESENTA.

RrrROCEDER NUNCA. 
RENDER-SE JAMAIS

DE 22 a 23

BONECAS 0 0  AMOR 
(CENS 16 ANOS)

SI COHSULT 
Ê Ê o m  s /e  u w i

CRECI 3.188

LENÇÓIS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

CRECI 9 735

Ruo Pedro Netàlio Loreiizetti, 709 
Ponet: 83I2S8 e 632356

Ruo XV dt NovMibro, 204 igio 12 
FoMt; 632085 •  631783

Trabalho -  Competência -  Seriedade -  Tradição
A epçòe pceferenciol por imóvel sempre foi boseo- 

do no espteuloçoo porque esiite uma sóiído bose cra­
vada na fria raalidadc dos mimaras, princlpalmente 
cn rtloçóa a todos outras atrvos financeiros, "*m u i 
meil fortes concorrentes". Por outro lodo, enquanto 
persistir o tendéncio de encarecimento dos preços dos 
aateríaís básicos de construçõo ocentuodo nos últi- 
timos anos. um  que o governo defina medidas capo- 
les de baratear ot custos e defenda polítices que oti- 
vom com dmomlsmo o setor, impossibilitará o maíono 
da população ao ocesso ó moradia e consequentemen­

te existirá o contençóo na quai vivemos, com o déti- 
cit hobitacionaf reinante.

A prepriedode umpre foi o aspiraçáo de todo o 
povo brasileiro. Umo nova eipectativo de vido econô­
mico, Social e Moral esto prestes o inicíor-u. Ao no­
vo Governo depositar nossas esperonços pois, devamos 
ocreditgr em umo futura estobilidode, onde certamen- 
te 0 capital e o trobolho uróo o olktrce do desenvol- 
vrmnto que tanto esperamos.

Atendendo nóo só os interesses do proprietório de 
um imóvel, como também do interessado em odquí-

ri-lo, é necessário o definição honesto e príncipalmen- 
to coerente no hora do fechomento.

Coeréncio e tradição do valor é questão de ho- 
nestídode, somado a trodiçâo. Seu imóvel tem voior III, 
a moedo de quem pretende edquiri-io, também.

Entretanto cm contato com o Unido LEI/CON- 
SULT, vocl teto u u  imóvel negociado, co invés de o- 
penoi vendido, através de umo ossessorio íuridico com­
petente até 0 finolisaçõo real do negócio.

CONSULT/LEI é sinônimo de honestidade e ca- 
pocidode no ramo imobiliário cm Lençóis Foulisto.

ESTAS SAO AS OPÇOES QUE A UNIAO CONSULT/LEI LHES OFERECE
CASAS

CENTRO: Finíssima residòiCío conteruto 2 dorm 
c / AE servidos por bonho c / Closst, su.te c / closet.
Ponho box c / ducha e hidro c / vtsto p / p scino 5oIo 
de estof c /  loreiro e lovobo, escritório c /  bsblioteco 
emndroçado, solo de jontor. sola olmoço c / AE. co« 
unho Plonejodo c / desper̂ so e AE, óreo dc serviço c / 
Icvonderio fochodo c / ^  Q. e WC p / errç>r̂  pisci- 
no conjugodo c / $our>o e óreo de churrosqueiro, go- 
fcgem interrw p / 3 veículos c / AE Piso interno ôe 
tóbuo corrido, dorm tórios oco^todos HUmml, div?só- 
rics e box em b lir^x .

CENTRO: Excelente residéncio c /  3 dorm, serxJo 
I suite c / bonho box e ocobarr^errto em gronito. amplo 
talo p / 2 ambientes c /  loreiro, solo de TV ç / votan­
do interno, cQpo/coz. com A£, lovobo, óreo de serv. 
interrvo c / churrosqueiro outom. coberto, gorogem p / 
1 veiculo, or corvd»c.

CENTRO: Coso de boo comtruçóo com 335 m2 
de óreo constr,, contendo 3 suites, solo dc estor, solo 
íntimo c / bonho completo, solo jontor, solôo de fes­
tos, escritório c /  WC completo, ccpo/coz, piso supe­
rior c / terroço. solo e AS.

CENTRO: ResidénciO em terr. de lUO m2 e 88m2 
de óreo constr c /  boo fi^icnolidode contendo 2 
dorm, solo de estor, solo íntimo p / TV, WC. capo/ 
coz.. AS, Terroço. Gor.Coh. p / 1 veiculo

CENTRO: Residencio c /  3 dorm., WC. solo, coz. 
c / Azul. teto. gor. cob. p / 2 veículos Nos fundos 
Ror̂ dvo churrosq WC. I dorm, solo, ccpo/coz c / I 
WC. AS cob. Frente c / comérco em otividode.

CENTRO: Coso hjvionol em terreno de 13x35 
<455 rn2). cor̂ tervdo 2 dorm, WC. solo estor. sole |on- 
tor, ccpo/coz., AS cob, gor ccò p / 2  veículos., quin­
to!

CENTRO: 2 dorm corpete. WC A Z teto c / bonrtò 
box. cepo. coz. solo estor, solo jontor c / pov Oex. A5 
tachado c / Q e W C empr. Q despejo, quintal totol- 
mente lodnlho, gor ccb. p / 2 vekulos

CENTRO: Sobrodo contendo P Sup 3 dorm., sen­
do I suite c / closet e solo fntirf>o c / AE WC em mór- 
more, box blindex mu*to omplo c / bonheiro, P. Terreo: 
bolo Som/TV, Hall Sociol c / escritório c / WC e entr 
tnúep.. solo estor. solo lonches. ^ e g o . omplo soldo 
de festos c /  dxifrosq e deps. de culmóno c / despen- 
so onexo. Lovonderio focho3a com Q e W C empr e 
solo de costuro Altíssimo podrdo de ocabomento 

HUMAITA: Fino residènco contendo ^  dorm., 
sendo 1 su*te c / closet. todos c /  A£ em cerej. moci- 
ço, serv. p / bonho box blmdex, escntóno. solo c / A£. 
cepo, coz c /  AE. AS c / AE. despenso, 0  e WC 
cnpr c /  AE. 3 óreos de jordíns. horto. gor. cob p / 
6 vele. c /  AE e som ombiente, churrosq c / bokdo 
mórmort. lovobo. lustres de enstol Excelente ocobo- 
menta

SANTA CECÍLIA: Boo coso contendo 2 dorm.. 
WC, servòo 1 suite, solo, cepo/coz.. AS. gforvde quin- 
tol, gOr p / 2 veic. em ruo tronquilo

UBIRAMA: Boo resdéric^o contendo 3 dorm. sen­
do 1 suite, bonho bcpc. solo. copc/coz. AS cob, p>sc> 
no, quintol. gor cob p / I veiculo

DICB’ S Imobiliária
os MELHORES NEGòCIOS IMOBILIÁRIOS, COM 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
A TT A FINALIZAÇAO DO NEGOCIO...

Rug XV da Nofambro, 687 
Fgnes 10142) 63-1039 ou 631337

Cem Dircev ou Caminho (Croci 19007) 
RESIDÊNCIAS 

TERRENOS
APARTAMENTOS

PRÉDIOS COMERCIAIS 
SÍTIOS

FAZENDAS
—  PEÇA DETALHES —

D I C A 'S  iM O B I L I A f í lA
—  SERIEDADE —  SIGILO —  COMFETENCIA 

Folg conoaco: 631039 631337

CASAS
UBJRAMA: ResKjéncio c /  2 dorm., iclo copo/coz.. 

W*C Gar. cob p / ! veiculo c /  exelente ponto co- 
mérc 0 na frente em ot<vidode. de tv^u^no. excelente 
negócio.

UBIRAMA: Caso terreo c / 3 dorm. solo. WC 
banho box, coz, AS ccb c / Q. e WC etrp r, Roncho 
c / churr, Gor cob. p / 2 vtíc (porte t noncjodo) 

UBIRAMA: Caso c / 2 dorm., solo C opa'c:z, 
WC, nj$ fundos I do^m e solo g'cr'..:.' WC. AS to­
do em loge,

NOVA LENÇôlS: Co>o c / 3 erm, solo. coz. 
WC. Go' cob p / 1 veíc, forrodo, munido, terreno 
inteiro (11 X 23)

RONOON: coso em terr^vo inteifO c / 2 dorm so- 
•o. coz, WC. AS externo, entr. p / corro, bom qumtat 

RONDON: coso constr novo c / 4 comodos e oH- 
cerce pronto p / omphoç^, em terreno mteiro em njo 
muito tronquilo

NAÇÕES: Excelente resdéncio c / bom podrõo de 
ocobomento, c /  3 dorm, servdo 1 $ute, ccpo/coz, so­
lo, gorogem p / 1 v e k . em bom locol do boirro, pron­
to p / moror,

JARDIM FARAISO: 98m 2 c /2  dorm. selo copo/ 
coz. WC. forrodo, pso ceràm»ca vitr. e quinto) o 
bom preço.

MAMEDINA: Em tose de construçóo c / paredes 
levcntodos, foltondo o portir do coberturo em gronde 
terreno oe 50Üm2, ótimo inclusive p / tronstomor em 
DEPOSITO OU GALPAO COMERCIAL

V. CONTENTE: coso c / 2  dorm. solo, copo, coz, 
roTKho c /  bor e churr, solo íntimo, WC c / banho bOx 
mois I dorm p / hosp. WC c / borévo oox e boréietro, 
AS fechode, gor cob p / I veículo

NÜCLEO: coso reformodo e funcionol todo em 
loje, 3 dorm, solo copo^coz. WC, gor cob p / 1 v«í- 
culo

V. M. CRISTINA: 2 dorm. c / A t. ) su te c / clo- 
<et e AE, WC c / bonho box, sola estor, tolo jantar, lo­
vobo. cepo, coz. AS cob, òe^nso . W C errpr chur- 
rosqueiro, garagem coberto p /  1 veículo

CRUZEIRO: coso simples de esquirva, em ruo os- 
foltodo, c /  2 dorm, selo, coz. WC.

CRUZEIRO: 2 cosos c / 2 e 3 dorm e demo s de- 
per^éncios «m terreno inteiro, ótimo locol zoçóo, lo­
cal oito, c /  entr p / corro.

MORUMBl: Boo resd c / 2 dorm , WC, solo p / 2 
omb, copo/coz, Gor Cob p / 1 vele AS cob, o jn to l, 
lovond

APARTAMENTOS
COND. EDIF. HUM AITA: Apto. em onòor mé­

dio c / 3 dorm c / AE e roupeiro, sendo I suite c / holl 
intimo, solo estor c /  lovobo, Holl sociol, bonhô  box 
blindex, copo/ccz plonej. AS. 0  « WC errpr, por. 
p / 2 veíc, requ;ntodo ocobomento

COND. EDIF. HUM AITA: Apto em ardor baixo 
c / 3 dorm. sendo 1 suite, bor>ho box c / gobriete, co- 
po/coz s / div. c gorogem.

TERRENOS
GRANVJLLE: lote grorvde c / 1300 m2

CENTRO: 1000 m2 em locol nobre, ruo tronquilo.

COMUNICADO
A direçóo do EEPSG Rubens Pietroróso. comumeo que 

estôo paro ser otnbuídos o professores hoblitoòos os se­
guintes QUÍOS

A .
3 Hrst (8 o  notfe>, 2 EMC (6.o r>Oíte), 2 EMC <6o 
torée), 2 EMC (6 o  6 - torde), 5 Port (6 o  noite) 

ie  otnbuiçôo às 3 os feiros, òs 10 hs do monhó

EEPG REV. VICENTE T. LESSA

Ruo Pedra Notólio Lerenrettí, 511 Fone: 632012

fiberta matriculas
poro Motemol (2 e 3 or>os)
período do monho e temes vogos poro monhó
e tgrde —  pré-escola.

TERRENOS
RONOON: 1/2 lote em bom Ix o l c / 5,5 m frente
V. PACCOLA: lote c / 470 m2 de um lado o ou­

tro do ruo
ITAMARATl: 3 lotes de esq u ^  em ruos osfol- 

todos c ' 525 mZ
MORUMBl: 2 btet c / 5 X  m2
AV. PERIMETRAL; -  ' m2 'cn:':, /7«35
RONDON: 3424 m2 pata ser d v em M  lote<
V IU  CONTENTE: 1^ 2  m2 c.' Luz óqlo esg 

bom locol.
AV. P. SALOSTIO: ‘  t̂ evo
V. CONTENTE: 1955 m2 c / rifro estruturo
V. L  JOÃO: 1 !x25 c /  osfolto murodo.

GALPAO INDUSTRIAL
NÚCLEO: Gâlpôo c / HCO m2 o preço de oco-

!'ÕO
SALAS COMERCIAIS

COND. EDIF. LUIZ PAC CO U: 6 solos c / 2 WC  
codo, e óreo de 34 m2, contíguos ou oitemodos em 
diversos ondores.

I lo|0  em piso térreo c / entr. pelo R. Igrvócio An­
selmo c / 112 mZ

AREAS RURAIS
BOREBt:  ̂ t.o c /  16 olQ de poito, coso boo, re­
preso, er^rgto elétricO, mongue ro p / goío, l CQSC p / 
colono, formodo, fócil ocesso.
S. J. TAOEU: 4 olq. c /  coso sede de I5U m2, silo seco- 
dor metólico p / cereol c / cop. 180ü tocos, 1 depó­
sito olvervorio 100 m2, I tromfcrmodor tritóSóCO c / 
30 KW, terreiro piso t j ■ ' p / 3£0 rv2. 15 m l pés 
cofé c / prod. est p / 500 socos 3 r>oventes, pomor. 
oçude r>o frente, o 3 Km do cdode c / ostolto até o 
entrado.
$. J. TADEU: Chòcoro c /  50ÜÜ m2 benfeitofioi 
SOSSEGO: 3 ch^oros senc  ̂ 2 contíguos e I isebda 
c / 6000 m2 coòs
T IA  EMILIA: 5 m l m2 toto lrr^te orbc‘ izado, cerco- 
do, coso grorde c / 3 <term. selo. copO/'ccz. bonho. 
bor, soldo c / 70 m2, churr.

TOCANTINS: Foxendos locoLzaias r>os fixinjcí- 
pios dc Mifocemo, Tccont nio. Palmos, NçhvdQde 
(olqueire goiono). Peço detolhes

OUTRAS LOCALIDADES
MACATUBA/CENTRO: Boo coso de esqu no, c / dorm , 
solo, copo, ccz , AS c / WC empr, gu ntol, gor coò 
p / 1 veíc

TELEFONES
telefone resxjenciol mstolodo c / hnhg Iberodo %/ l -  
m^nor

IMÓVEIS PARA ALUGAR
V. INDUSTRIAL: Galpóo c / 450 m2 de óreo útil c / 
WC p / funcicnórics. escr c / WC, ctpo, bokòo de o- 
ferxlímento. Aluguel 5 SM
COND. EDIF. LUIZ PACCO U: 4 salos c /  2 WC co­
da s e r^  2 contíguos em or>dor módic e outros 2 em 
locol qltemodo. Aluguel mictoí reo; tr^m p / 
gov de 55 btnf,
CENTRO: Solo comerciol c /  WC à R Ignóc^o Ansel­
mo A L 45 BTT^F.

C f l R D I N O L L I
loiobiliária e Bdvocacía

A certeza no compro, sotisfoçôo no 
vendo e 0 segurança no odminfstroçáo 
de tea imóvel.

Compra —  vende —  administra —  oluge 
inclutivt telefones

TrodiçÔo e Seguranço em negócios imo* 
hiriórios.

RUA PIEDADE. 113 Fone: 63-0790 í


